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1. INTRODUÇÃO 

 

A brusone (Magnaporthe oryzae) é conhecida como a doença mais destrutiva 

do arroz. A perda da produtividade devido à brusone tem sido aproximadamente de 

100% da cultura (Prabhu et al., 2009). Em uma agricultura ecologicamente 

sustentável, o controle da brusone requer uma gestão integrada da resistência 

genética, práticas culturais adequadas e o controle químico. Hoje as medidas de 

controle de doenças visam garantir o potencial produtivo das cultivares melhoradas 

e adaptadas, como também a diminuição do impacto ambiental causado pela 

aplicação de defensivos em áreas extensas (Filippi et al., 2007). 

 O filoplano é formado por microrganismos presentes na superfície foliar das 

plantas, os quais podem ser considerados antagônicos a fitopatógenos ou indutores 

de mecanismos de defesa intrínseco da planta. Investigar a interação de M. oryzae 

com microrganismos naturais do filoplano e os mecanismos de manifestação de 

defesa da planta são pontos de partida para identificar medidas alternativas de 

controle da brusone, econômica e ecologicamente sustentáveis. 

Para Lobo Junior et al., (2009) o controle biológico de doenças, consiste na 

aplicação massal de microrganismos como Trichoderma sp., que controlam os 

fitopatógenos e protegem as plantas. Essa forma de controle foi viabilizada após 

décadas de pesquisa em vários países com a seleção de antagonistas e o 
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desenvolvimento de formulações estáveis, que carregam uma grande quantidade de 

conídios viáveis, que possam ser competitivos no seu sítio de atuação como solo, 

rizoplano, filoplano entre outros.   

Segundo Araújo et al. (2010) os isolados de Epicoccum sp., e Sporobolomyces 

sp., são prováveis  antagonistas fúngicos a M.oryzae devendo ser testados in vivo 

em casa de vegetação, no campo e também deve ser verificado se podem ser 

indutores de resistência.  

O objetivo do trabalho foi comparar a eficiência entre dois antagonistas do 

filoplano do arroz obtidos de lavouras comerciais o Epicoccum sp., e o  

Sporobolomyces sp., testando a melhor concentração para a supressão da doença. 

 
2. METODOLOGIA 
 

Foi conduzido um experimento em casa de vegetação na Embrapa Arroz e 

Feijão, em Santo Antônio de Goiás, para avaliação dos antagonistas fúngicos, 

Epicoccum sp. e Sporobolomyces sp. que foram previamente selecionados em 

estudos anteriores de antibiose in vitro. O plantio da cultivar Primavera foi feito em 

bandejas plásticas (15 x 30 x 10 cm) contendo 3 kg de solo adubado com NPK (5g 

de 5-30-15 + Zn e 3g de sulfato de amônio no plantio + 2 g de sulfato de amônio em 

adubação de cobertura aos 18 dias após o plantio), em delineamento experimental 

inteiramente casualizado, com três repetições. Os dois antagonistas fúngicos foram 

cultivados em meio BDA (batata-dextrose-ágar), e o isolado de M.oryzae em meio 

aveia-ágar, ambos mantidos sob luz branca contínua para estimular a esporulação. 

Aos 21 dias, as plantas foram pulverizadas com suspensão contendo conídios 

de M. oryzae (3x105 conídios/mL), conforme metodologia descrita por Filippi e 

Prabhu (2001), misturando o inóculo do patógeno com as concentrações (5x101 e 

5x105 conídios/mL) das suspensões de conídios de cada um dos antagonistas 

Epicoccum (Ep) e Sporobolomyces (Spo), conforme descrito na Tabela 1. As 

avaliações de severidade de brusone nas folhas foram realizadas a partir do 

aparecimento da primeira lesão, com o auxílio de uma escala de notas de dez graus, 

de acordo com Notteghem (1981), durante sete dias. Os resultados dos 

experimentos foram submetidos à ANOVA e ao teste de Ducan (5%). 

 

 

 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ensaio o Sporobolomyces sp., quando combinado a M. oryzae no tratamento 

2 (M. oryzae 3x105 + Spo. 5x105 )  e tratamento 3 (M. oryzae 3x105 + Spo. 5x101 ) 

diminuíram a severidade da brusone nas folhas, porém não diferiram 

estatisticamente da testemunha (Tabela 1).  

No entanto o Epicoccum sp., quando combinado a M. oryzae no tratamento 4 

(M. oryzae 3x105 + Ep. 5x105 ) e  no  tratamento  5 (M. oryzae 3x105 + Ep. 5x101, 

Figura 1) diminuíram a severidade da brusone nas folhas e diferiram estatisticamente 

da testemunha (Tabela 1).  

De acordo com a variação das concentrações de conídios dos antagonistas 

fúngicos misturados, a concentração de conídios do patógeno, a expressão da 

doença diferenciou tanto nas maiores concentrações quanto nas menores 

concentrações dos antagonistas. Larena et al. (2005) também demonstraram a 

eficiência de Epicoccum nigrum no controle da podridão parda do pessegueiro 

ocasionada por Monilinia spp. Em trigo, que também é infectado por M. oryzae foi 

constatada a eficiência in vitro do fungo Sporobolomyces sp. (Luz, 1990; Santos, 

1993). 

 4. CONCLUSÕES 

  

Os isolados de Epicoccum sp. e o Sporobolomyces sp. que diminuíram o 

crescimento micelial de M. oryzae in vitro também reduziram a severidade da 

brusone nas folhas in vivo, porém, o Epicoccum sp., apresentou maior redução da 

severidade da doença. São necessários estudos posteriores para confirmar qual o 

mecanismo de controle biológico os antagonistas utilizam para a supressão do 

patógeno.  
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Tabela 1. Severidade de brusone das folhas em inoculações com cinco concentrações de 

conídios de Epicoccum sp., Sporobolomyces sp., e M. oryzae em plantas de arroz com 21 

dias, em casa de vegetação.   

Concentrações (conídios por ml de inóculo) 
Severidade de 

Brusone nas folhas 
(%) 

1 - Magnaporthe oryzae 3x105    25,33ª 

2 - Magnaporthe oryzae 3x105  +  Sporobolomyces 5x105    18,00a 

3 - Magnaporthe oryzae 3x105 + Sporobolomyces 5x101    16,7ab 

4 - Magnaporthe oryzae 3x105 + Epicoccum 5x105       3,7c 

5 - Magnaporthe oryzae 3x105 + Epicoccum 5x101     11,3b 
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Figura 1. Sintomas de brusone nas folhas de arroz inoculadas com a mistura de Magnaporthe oryzae 
3x10

5
 conídios/ml (A) e com Magnaporthe oryzae 3x10

5
 + Epicoccum 5x10

5
 conídios/ml (B). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




